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			Capítulo 1

			 

			Hunter observou no monitor a mulher que estava prestes a sair para o ar. Estava numa sala contígua no palco do canal WTDU da televisão de Miami. Carly Wolfe sorriu para o apresentador e para o público. Era mais bela do que imaginara. Tinha um cabelo castanho que lhe caía pelos ombros e umas pernas maravilhosas, que mantinha cruzadas de forma muito elegante e sensual. Tinha um vestido de pele de leopardo bastante curto e atrevido e uns sapatos de salto de agulha a condizer. Um aspeto muito indicado para aquele programa à meia-noite e ainda mais para seduzir e despertar a libido de todos os homens que a observavam sem pestanejar.

			O apresentador, Brian O’Connor, um homem loiro, bastante atraente, recostou-se na sua cadeira, por trás da mesa de mogno, e fixou o olhar no sofá de convidados em que Carly Wolfe estava sentada. 

			– Segui com grande interesse todos os comentários que foram aparecendo no seu blog e desfrutei muito das suas tentativas audazes e engenhosas de tentar provocar uma reação a Hunter Philips, antes de publicar a sua história no Miami Insider, mas, talvez, um homem como ele, dono de uma empresa de segurança informática tão importante, não disponha de muito tempo para a imprensa. 

			– Sim, é possível. Disseram-me que é um homem muito ocupado – replicou ela, com um sorriso quente. 

			– Quantas vezes tentou entrar em contacto com ele? 

			– Telefonei para a sua secretária seis vezes – disse ela, agarrando o joelho com as mãos num gesto cheio de sedução. – Sete, se contarmos com a vez em que telefonei para contratar os serviços de segurança da sua empresa para a minha rede social. 

			Ouviram-se algumas gargalhadas do público. O apresentador sorriu também levemente. Hunter, pelo contrário, sem desviar o olhar do monitor, fez um ar de contrariedade. Carly Wolfe, com a sua espontaneidade e simpatia, conseguira conquistar o público.

			– Não me atreveria a assegurá-lo – disse Brian O’Connor, usando o sarcasmo que o tornara tão popular no pequeno ecrã, – mas imagino que a empresa de Hunter Philips terá assuntos mais importantes com que se ocupar do que a segurança da sua humilde rede social. 

			– Essa é a impressão que tirei da sua secretária – respondeu ela, piscando-lhe o olho.

			Hunter olhou para Carly, para os seus olhos cativantes cor de âmbar, para a sua pele de porcelana, para o seu corpo tentador... Aprendera a controlar os seus impulsos e a não se deixar levar pela atração física de uma mulher, mas vendo-a agora no monitor, compreendia que o seu sex-appeal e o seu sentido de humor compunham uma mistura explosiva e irresistível. 

			Sentiu vontade de se ir embora, mas permaneceu imóvel, sem desviar o olhar do monitor.

			Há anos, submetera-se a um treino muito rígido para aprender a controlar as suas emoções e dominar qualquer situação, por muito perigosa que fosse, mas estaria pronto para enfrentar o perigo que representava uma jornalista tão atraente como aquela mulher? 

			Não pôde evitar continuar com atenção à entrevista. 

			– Menina Wolfe – disse Brian O’Connor, – poderia resumir, para os poucos cidadãos de Miami que não tenham lido ainda o seu artigo, em que consiste essa invenção de Hunter Philips que suscitou a inimizade entre vocês? 

			– Trata-se de uma aplicação, pensada para ruturas de casais, denominada «O Desintegrador». 

			Houve uma segunda onda de gargalhadas entre o público assistente. Só Hunter permaneceu impassível sem mexer um músculo. Lembrou-se de Pete Booker, o seu sócio no negócio, que escolhera aquele nome tão original, mas, talvez, pouco afortunado.

			– Devem ter-lhe partido o coração alguma vez. Quer tenha sido por uma mensagem de texto ou de voz ou até por correio eletrónico. Tenho razão ou não? – perguntou ela, virando-se para o público com um sorriso de cumplicidade. 

			O público respondeu com uma chuva de aplausos, enquanto Hunter fazia uma careta de frustração. Desenhara essa aplicação no seu tempo livre para vencer o nervosismo que sentia ultimamente, não para criar um problema de imagem para a sua empresa. Era um programa que tinha desenvolvido há oito anos num momento de fraqueza. Nunca devia ter dado a sua aprovação ao seu sócio para refazer e comercializar finalmente a ideia. 

			– Ainda continua interessada em falar com o senhor Philips? – perguntou o apresentador a Carly.

			– É óbvio. O que pensam? – replicou ela, virando-se novamente para o público. – Devia deixar de perseguir o senhor Philips ou insistir até que me diga o que tem de me dizer? 

			Pelos aplausos e demonstrações de apoio e entusiasmo que se ouviram no palco, Hunter não teve a menor dúvida de que lado estava o público. Estava tenso, prestes a rebentar. Há anos, tivera uma experiência idêntica. Fora acusado e julgado por um crime que não tinha cometido, graças a outra bela repórter à procura de uma história para contar aos seus leitores, mas agora estava disposto a usar qualquer meio ao seu alcance para não se deixar vencer. 

			– Senhor Philips? – chamou um dos assistentes de realização do programa. – Entra num minuto. 

			 

			 

			Enquanto se emitia a publicidade, Carly tentou relaxar. Esperava que Hunter Philips estivesse a ver o programa e percebesse que o público partilhava a sua indignação com aquela aplicação tão revoltante que desenhara. 

			Ela própria não fora alheia a essa experiência tão humilhante em mais de uma ocasião. Sentiu o sangue a ferver-lhe nas veias ao recordar a mensagem fria de Jeremy através do «Desintegrador». E quando Thomas a deixara para salvar a sua carreira, ela descobrira através de um artigo de imprensa. Fora sem dúvida, uma humilhação, mas o Desintegrador era algo diferente. Cruel e desumano. E o que era ainda pior, frívolo e desrespeitoso. 

			Por nada do mundo, ia permitir que Hunter Philips continuasse na sombra, enriquecendo às custas da dor dos outros. 

			Depois da pausa publicitária, o apresentador voltou a aparecer muito sorridente.

			– Felizmente, tivemos a sorte de receber hoje uma chamada telefónica surpresa. Menina Wolfe, penso que está prestes a ver os seus desejos realizados.

			Carly ficou paralisada. Teve um pressentimento inquietante. Começou a respirar de forma entrecortada enquanto o apresentador continuava a falar de forma calma.

			– Senhoras e senhores, por favor, vamos dar as boas-vindas ao criador do Desintegrador, o senhor Hunter Philips. 

			Carly sentiu um grande desgosto. Era incrível. Depois de ter estado semanas a persegui-lo, ele tinha demonstrado ser mais ardiloso do que ela, aparecendo ali de surpresa quando estava menos preparada. Tentou recuperar a calma enquanto aquele homem entrava no palco, aproximando-se dela, entre os aplausos do público. Tinha umas calças escuras e uma camisa preta elegante de manga comprida sob a qual se adivinhava um peito duro e musculado. 

			Tinha o cabelo muito curto de lado, mas nem tanto por cima. Era alto e magro e o seu corpo atlético e musculado não parecia ter um só grama de gordura. Era uma imagem realmente perturbadora para qualquer mulher, mas tinha também o aspeto de um predador disposto a saltar sobre a sua presa a qualquer momento. E ela teve a impressão de que ia ser o seu objetivo. 

			Brian O’Connor levantou-se para cumprimentar Philips. Os dois homens apertaram a mão e, depois, Hunter Philips sentou-se no sofá de convidados junto de Carly.

			– Muito bem. Portanto, senhor Philips... – começou a dizer o apresentador.

			– Hunter, por favor. 

			A voz de Hunter Philips era suave, mas tinha um tom metálico que disparou todos os alarmes internos de Carly. Não ia ser fácil lidar com ele, disse-se. Depois de todos os estratagemas que tinha urdido contra ele, teria de ter cuidado, mas já não podia voltar atrás. 

			– Hunter – repetiu o apresentador, – todos em Miami seguiram com muita atenção o blog da menina Wolfe, enquanto ela tentava conseguir a sua opinião sobre o assunto. O que pode dizer-nos sobre isso?

			Hunter Philips virou-se ligeiramente no banco para poder fixar o seu olhar em Carly Wolfe. Os seus olhos azuis eram tão frios e cortantes como o gelo. Ela sentiu-se quase paralisada. 

			– Lamento profundamente não ter podido aceitar a sua oferta amável de trabalho para a melhoria da segurança da sua rede social. Parecia muito interessante – disse ele, secamente. – Infelizmente, também não pude fazer uso dos bilhetes para a convenção da Star Trek que tão gentilmente me enviou como incentivo para aceitar a sua oferta.

			Ouviu-se um murmúrio de sorrisos pelo palco. Uma coisa certamente surpreendente, porque Hunter Philips distava muito de ser o estereótipo de pessoa capaz de arrancar gargalhadas do público. 

			Carly sentiu o olhar inquietante de Hunter cravado nela. 

			«Agora é a tua oportunidade, Carly», disse-se. «Mantém-te firme e não percas a cabeça.»

			Tentou adotar o sorriso com que costumava desarmar os homens, com a esperança de que pudesse influenciar aquele homem inquietante e sombrio que tinha ao seu lado. 

			– Vejo que a ficção científica não é para si, pois não?

			– Não. Para dizer a verdade, prefiro os filmes de mistério – respondeu ele.

			– Tenho a certeza disso. Terei isso em conta para a próxima vez. 

			– Não haverá uma próxima vez – afirmou ele, num tom de ameaça e sarcasmo.

			– É uma pena – respondeu ela, olhando para ele. – Embora, no fim, todas as minhas tentativas tivessem sido infrutíferas, foi muito divertido.

			O apresentador riu-se.

			– Eu adorei essa história de quando tentou fazer-lhe chegar uma caixa de doces com uma mensagem. 

			– Nem sequer conseguiu passar o controlo de segurança – disse Carly, com ironia. 

			Hunter arqueou uma sobrancelha e dirigiu-se a ela como se ele fosse o apresentador do programa. 

			– Mas o melhor de tudo foi quando se candidatou para um emprego na minha empresa. 

			Apesar da raiva que sentia, Carly fez um esforço e tentou esboçar o seu melhor sorriso. 

			– Esperava conseguir, através de uma entrevista de trabalho, um contacto mais pessoal consigo. 

			– Um contacto mais pessoal, diz, menina Wolfe? – interveio Brian O’Connor, com ironia. 

			Hunter cravou deliberadamente o olhar nos lábios de Carly e, depois, nos seus olhos.

			– Não tenho dúvida de que os encantos da menina Wolfe são mais eficazes em pessoa. 

			Carly sentiu o coração acelerado. Aquele homem não só estava a pô-la à prova, estava a acusá-la de o seduzir descaradamente.

			– A única coisa certa – replicou ela, tentando esconder a sua indignação, – é que enquanto faz o possível para se escapulir, eu tento procurar o contacto direto com as pessoas. 

			– Sim – replicou Hunter, num tom acusador e sensual. – Não tem de mo dizer.

			Carly cerrou os dentes. Se ia ser acusada de usar os seus encantos femininos como ferramenta de negociação, tinha de fazer uma pequena demonstração. Chegou-se um pouco para trás e cruzou as pernas, de modo que a saia do vestido lhe subiu por cima da coxa. 

			– E o senhor? Não gosta do contacto com as pessoas? – perguntou ela, num tom inocente. 

			Ele baixou instintivamente o olhar para as suas pernas. Foi apenas uma fração de segundo, mas o suficiente para perceber o poder dos seus encantos e a sua intenção de o fazer perder a cabeça. No entanto, conservou a serenidade. 

			– Isso depende de com quem esteja. Eu gosto de pessoas interessantes e inteligentes. Codificou o curriculum que enviou para o escritório com muita criatividade. Usou uma cifra simples de substituição, muito fácil de decifrar, mas, mesmo assim, conseguiu fazer com que chegasse diretamente até mim.

			– Como perito em proteção de dados, pensei que apreciaria o esforço.

			– E foi assim – respondeu ele, com um pequeno sorriso, mas sem baixar a guarda em nenhum momento. – O meu silêncio sobre o assunto devia ter sido, para si, resposta suficiente. 

			– Penso que um simples «sem comentários» teria sido mais elegante da sua parte.

			– Duvido que se tenha conformado com isso. E agora, dado que rejeitei a sua oferta de me entrevistar, tenho de lhe devolver o anel descodificador que me enviou como presente.

			Enquanto se ouviam murmúrios de todo o tipo entre o público assistente, Hunter pôs a mão no bolso das calças e, sem deixar de olhar para ela, tirou um pequeno objeto. Ela ficou atordoada e perturbada, enquanto ele estendia o braço para ela com o anel na mão.

			– Quase cheguei a pensar que, para me perseguir, também se inscreveria no ginásio de boxe onde vou treinar.

			A julgar pelo seu tom de voz, parecia quase dececionado por não o ter feito. 

			Ela pareceu recuperar a segurança em si própria. Sorriu e estendeu a mão.

			– Se soubesse que frequentava esse tipo de instalações desportivas, teria ido lá.

			Hunter depositou o anel na palma da sua mão. Ela percebeu o calor dos seus dedos na pele e sentiu-se como se uma corrente elétrica de um milhão de volts lhe percorresse todo o corpo. 

			– Disso, não tenho nenhuma dúvida – replicou ele. 

			Carly teve a sensação de que aquele homem estava atento a todos os seus gestos como se tencionasse registá-los em alguma das suas bases de dados. O que não conseguia era adivinhar com que propósito. Sentiu um calafrio só de pensar nisso.

			Hunter continuou a olhar para ela fixamente como se esperasse uma resposta, mas o apresentador anunciou de maneira providencial que iam fazer uma nova pausa para a publicidade.

			– Porque me persegue, menina Wolfe? – perguntou-lhe ele, durante o intervalo.

			– Porque quero que admita publicamente que a sua aplicação é um lixo – disse ela, muito altiva.

			– Em tal caso, receio que tenha de esperar sentada.

			Carly quase lhe disse algo mais forte, mas, felizmente, o apresentador anunciou o final da pausa publicitária. 

			– Menina Wolfe, agora que tem o senhor Hunter ao seu dispor, o que gostaria de lhe dizer?

			«Que vá para o inferno», foi a resposta que apareceu na sua mente. Infelizmente, esse tipo de expressões não era permitido naquele programa de grande audiência.

			– Em nome de todos os afetados, eu gostaria de agradecer por essa aplicação tão maravilhosa que desenvolveu e pelas mensagens tão bonitas que envia, como, por exemplo: «Acabou, pequenina.» Parabéns, é um poeta! Deve ter demorado muitas horas a compor essas frases tão sublimes.

			– Na verdade, só demorei alguns segundos. Tratava-se de fazer mensagens curtas e diretas.

			– Oh, sim, e muito engenhosas – replicou ela. – Mas o que contribui para tornar a experiência ainda mais divertida é a avalanche maciça de correios eletrónicos que O Desintegrador é capaz de enviar, notificando os amigos e seguidores das redes sociais que ficámos sozinhos e sem compromissos. Fantástico! – acrescentou ela, com um sorriso.

			– Eu gosto da eficiência – disse Hunter. – Vivemos num mundo muito dinâmico. 

			– Sabe de que mais gosto na sua aplicação? – acrescentou ela, apoiando-se no braço do sofá. – A lista extensa de canções que podem escolher-se para acompanhar a mensagem. 

			– O que não consigo entender – disse Hunter, dirigindo-se ao apresentador, – é porque a menina Wolfe está a usar a sua coluna do Miami Insider para se meter comigo. Acho que devia estar incomodada com o homem que lhe enviou a mensagem... O seu ex-namorado.

			– Não estávamos juntos há muito tempo – replicou ela. – A nossa relação não era séria. 

			– Sim, mas todos sabem que não há ódio maior do que o de uma mulher despeitada.

			Ela compreendeu que, sem saber como, se tinham invertido os papéis e que era ele que a atacava. De maneira subtil. 

			O apresentador parecia satisfeito com o espetáculo que estava a dar à sua audiência. 

			– Isto não é a vingança de uma mulher despeitada – disse Carly, com um sorriso leve. 

			– O amor e o ódio são duas faces da mesma moeda – replicou Hunter.

			– Eu nunca estive apaixonada, talvez o senhor tenha desenhado essa aplicação para se divertir a despachar as suas amigas.

			– Não costumo guardar rancor quando termino uma relação – replicou Hunter.

			– Acredite. Se me tivesse sentido despeitada, ter-me-ia vingado dele, não de si.

			– Acredito, mas pode saber-se o que tenho a ver com os seus problemas amorosos?

			– Não foi o facto de me deixar que me incomodou, mas o método que escolheu para o fazer: a famosa aplicação que inventou. 

			– Sim, eu desenhei-a – disse ele, tranquilamente. 

			Ela sentiu-se ainda mais indignada com essa resposta. Era tão sincera que parecia destruir toda a força da sua acusação. E ele sabia. 

			– O meu namorado foi simplesmente um covarde, mas o senhor – acrescentou ela, baixando o tom de voz, – está a explorar o lado mais baixo das pessoas só por dinheiro.

			– Infelizmente, a natureza humana é o que é – disse ele, arqueando uma sobrancelha e fazendo uma breve pausa antes de continuar: – Possivelmente o problema é que é muito ingénua. 

			Essas palavras tiveram a virtude de despertar o ressentimento de Carly. Já as ouvira antes dos dois homens mais importantes da sua vida. Hunter Philips pertencia ao mesmo clube de homens desumanos que o seu próprio pai e Thomas. Um clube governado pela impiedade, onde o dinheiro era o rei e o êxito estava acima de qualquer outra consideração. 

			– Esse é o tipo de desculpas que contribui para destruir a decência da espécie humana. 

			Houve um silêncio depois daquelas palavras. 

			«Abusaste, Carly», disse-se ela. «Com essas frases tão sublimes, ninguém vai ter a menor dúvida de que estás louca.» 

			Deixara-se levar novamente pelas suas emoções. Não aprendera nada naqueles últimos três anos? 

			Hunter pareceu satisfeito, como se tivesse estado à espera dessa reação desde o princípio.

			– Está a acusar-me de ser o responsável pela decadência da espécie humana? Não lhe parece uma acusação muito grave para uma aplicação tão insignificante? – perguntou ele, franzindo o sobrolho de forma ainda mais acentuada. Depois, acrescentou, dirigindo-se ao público: – Se soubesse a importância que a minha aplicação ia ter, ter-lhe-ia dado mais atenção quando a desenhei!

			Os assistentes desataram a rir-se e Carly apercebeu-se de que o seu papel no programa deixara de ser o de uma jornalista simpática e divertida para se transformar no de uma mulher amargurada, despeitada e incomodada depois de ter sido abandonada pelo seu namorado. 

			Hunter olhou para ela fixamente e pensou ver nela uma grande dose de frustração. Tinha conseguido desmascará-la, tocando nos seus pontos fracos. Ela compreendeu que era algo mais do que um homem de negócios atraente e inteligente. Tinha a astúcia de uma raposa e o perigo de uma pantera negra.

			– Infelizmente – disse o apresentador, num tom de contrariedade, – o tempo é um imperativo na televisão e o do nosso programa está a chegar ao fim. 

			Hunter fixou os olhos nela, perguntando-se quem teria saído vencedor naquela luta. Ela olhou para ele de forma penetrante, como se estivesse a lançar-lhe dardos afiados para tentar trespassar a armadura de aço com que parecia defender-se, mas convencida de que ricocheteariam nela sem o afetar.

			– É uma pena que não possamos continuar esta conversa noutro dia – disse ela. – Eu adoraria saber o motivo que o levou a desenvolver O Desintegrador. 

			Pela primeira vez, ela percebeu um brilho de luz no seu olhar. Tinha um brilho tão intenso que teve de fazer um esforço para não fechar os olhos ou pestanejar. 

			– Eu também – disse O’Connor e, depois, perguntou, virando-se para público: – Gostariam de ouvir a história? – ouviu-se um clamor entusiasta de aprovação e, então, o apresentador dirigiu-se novamente a ela: – Estás disposta, Carly?

			– É óbvio, mas receio que o senhor Philips esteja demasiado ocupado para aceitar o convite – replicou ela, num tom cheio de cordialidade. 

			Carly olhou para Hunter. Continuava aparentemente impassível, mas tinha de estar a travar uma batalha interna para procurar uma saída airosa para a situação comprometedora em que o pusera. Desfrutava só de pensar nisso. Era um prazer maior do que o dos dardos afiados a tentar atravessar a sua couraça de aço, mas a sua resposta inesperada pôs fim à alegria que sentia.

			– Se está disposta, menina, eu também – disse Hunter.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Um segundo programa. Porque aceitara voltar à televisão? 

			Depois de uma conversa breve com o produtor do programa, Hunter dirigiu-se para a saída do edifício da WTDU, sem olhar para as fotografias dos famosos que enchiam as paredes dos corredores. Só pensava numa coisa: chegar primeiro à meta. Carly Wolfe fora uma adversária dura, mas deixara-se levar pela sua indignação. Ele ganhara. 

			No entanto, quando o apresentador O’Connor lançara o desafio de um segundo debate, ele vira a expressão desafiante de Carly, com os seus olhos cor de âmbar acesos de raiva, e hesitara. Recordou as suas irónicas respostas cheias de engenho e espontaneidade e o seu sorriso cortante, mas sedutor e desafiante ao mesmo tempo. Que homem não ficaria cativado com a ardilosa e encantadora Carly Wolfe? E isso sem mencionar a tentativa de querer tirá-lo do sério ao cruzar as pernas de forma descarada.

			Não o preocupava a possibilidade de perder o segundo duelo verbal, nem de sucumbir aos seus encantos. Ela era, sem dúvida, uma mulher muito bonita e sensual. O sexo podia ser um problema para ele, mas sabia que conseguia controlá-lo. Já vivera uma vez com uma jornalista bonita e dizer que a sua relação não acabara muito bem teria sido um eufemismo. 

			Mas era da opinião de que era com os fracassos da vida que mais se aprendia.

			A voz de Carly a chamá-lo, nesse instante, interrompeu os seus pensamentos. Virou a cabeça e viu-a a aproximar-se dele, tentando manter o equilíbrio sobre aqueles saltos altos. 

			– É curioso, senhor Philips, que tenha estado todas estas semanas tão ocupado que não podia dedicar-me cinco minutos do seu tempo valioso e, no entanto, tenha vindo tão voluntariamente a este programa de televisão – disse Carly, secamente, num tom frio e distante.

			– Chama-me Hunter, por favor – disse ele, tentando ignorar o seu perfume embriagador.

			Lançou-lhe um olhar desafiante, como se não acreditasse nas suas palavras de aproximação, e continuou a andar, acelerando o passo para conseguir continuar ao seu lado. 

			– Porque insistes que te trate por tu? Queres aparentar que és um homem com coração?

			– Segundo parece, estás muito zangada.

			– Tudo o que queria era uns minutos do teu tempo, mas parecias estar demasiado ocupado para me atender. No entanto, vieste aqui e aceitaste voltar. Porquê?

			– Dava-me jeito.

			Carly pôs-se à frente dele, obrigando-o a parar ou a passar por cima dela. 

			– Dava-te jeito? Num sábado à meia-noite? – exclamou ela, num tom de incredulidade. – Supostamente, devias estar cansado depois de passares toda a semana a proteger os teus clientes importantes dos piratas informáticos e a desenhar essas aplicações tão simpáticas que fazes. Espero que tires proveito de tudo isso.

			– O dinheiro é sempre uma boa recompensa – replicou ele, com ironia. 

			Há oito anos que Hunter começara a reconstruir a sua vida. A sua empresa estava a começar a dar-lhe bons lucros e não estava disposto a pedir desculpas a ninguém por isso. 

			– A pergunta chave é: quanto dinheiro ganhaste com essa aplicação vergonhosa?

			– Menos do que pensas – respondeu ele.

			– Até onde serias capaz de chegar para saciar a tua ambição?

			– Isso depende da motivação que tiver – respondeu ele, com um sorriso provocador. – Tenta levantar a saia novamente e verás até onde posso chegar. 

			– Não me parece! – exclamou ela, com um sorriso amargo. – Não és desse tipo de homens que perde facilmente o controlo com as pernas de uma mulher. Tu não tens sentimentos.

			Não. Ele não podia dar-se a esse luxo. A forma como uma mulher se rira dele duas vezes nos últimos dez anos tornava-o merecedor do prémio vitalício de estupidez. No entanto, apesar de as suas experiências sentimentais amargas, não podia deixar de admirar o corpo da mulher que tinha à sua frente: a sua pele torrada pelo sol, o seu cabelo castanho sedoso e a figura que se adivinhava por baixo do vestido sugestivo era capaz de despertar as fantasias eróticas de qualquer homem. 

			– Tens assim tão má opinião de mim?

			– Penso que és um homem sem alma e sem coração. Um canalha cuja única preocupação na vida é ganhar dinheiro. Pertences a esse tipo de homens que não consigo suportar.

			– Nesse caso, não devias ter-me desafiado a voltar contigo ao programa.

			– Foi uma decisão de última hora – respondeu ela, com o queixo erguido. – Mas não me arrependo. Suspeito que a única razão que te levou a aparecer aqui esta noite foi a publicidade gratuita que o programa de O’Connor pode dar à tua aplicação vergonhosa.

			– Não teria vindo aqui se não fosse por ti. 

			Carly olhou para ele com os olhos semicerrados, cheios de ódio. 

			– Se vais conseguir um lucro económico com o debate desta noite, devias, pelo menos, enviar-me um ramo de flores, como demonstração de gratidão. 

			– Talvez o faça – respondeu ele, com um sorriso.

			Ela mordeu a língua para não lhe dizer o que teria gostado nesse momento. 

			– Prefiro as orquídeas às rosas e gostaria de um ramo que fosse original – disse ela, finalmente, cruzando os braços por baixo dos seios, realçando-os assim de modo excitante, face ao olhar atento de Hunter que se perguntava se estaria a fazê-lo apenas para o provocar.

			– Tentarei recordar as tuas preferências florais – disse ele, dirigindo-se para a saída.

			 

			 

			Na segunda-feira, ao fim da tarde, Hunter abriu caminho entre as pessoas que enchiam o vestíbulo luxuoso do SunCare Bank. Tocou o seu telemóvel. Olhou para o número que aparecia no ecrã: era Pete Booker, o seu sócio.

			– Acabei de entregar a proposta da SunCare. Pensei que ias tratar disso...

			– Tens mais jeito para essas coisas. Tens uns grandes dotes de negociador com os clientes – disse o seu sócio. – Eu não consigo entender-me com eles. 

			– Talvez seja porque esperas que falem em código binário como os computadores. 

			– É a linguagem do futuro, amigo – disse Pete Booker. – Não tenho o teu dom, mas penso que fiz um bom trabalho com o nosso novo software de encriptação. Terminei-o num tempo recorde. Penso que mereço um aplauso. 

			Hunter conteve o sorriso. O seu amigo era superdotado no liceu e, com o tempo, tornara-se um génio da informática e um apaixonado da técnica, mas odiava as reuniões. Contudo, ele era exatamente o contrário. Sentia-se bem a falar e a negociar com os clientes sobre segurança informática e proteção de dados, mas carecia dos conhecimentos técnicos profundos de Booker. A mãe natureza dividira equitativamente os seus dons entre eles: Booker era o cérebro técnico e ele era o encarregado de gerir o negócio. Complementavam-se perfeitamente. Formavam uma grande equipa em que cada um confiava plenamente no trabalho do outro.

			– Porém não te telefonei para que me aplaudas – continuou a dizer Booker, – mas para te informar de que temos um problema.

			Habituado à tendência do seu amigo de ver problemas e conspirações por todo o lado, Hunter adotou o papel de homem de negócios sensato e responsável, com os pés assentes na terra. 

			– Voltaste a ver algum dos teus helicópteros pretos e silenciosos?

			– Não gozes, Hunt. Queres ouvir o que tenho para dizer ou não?

			– Só se se tratar de teres visto o Elvis – replicou Hunter, na brincadeira.

			– Não tem nada a ver com isso – replicou Booker. – Trata-se de Carly Wolfe.

			Hunter franziu o sobrolho ao ouvir o nome da sua encantadora inimiga. Empurrou a porta giratória do banco e saiu para a rua. Uma rua buliçosa, cheia de arranha-céus.
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